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\ 1 r ~i . :;{ , i ~ r, , . p~uust)l 1Jndll§·.trJnF_;1 ·~~ow.e·- ~ª ·t~ é, §~ir 
O. idealísmo patrJótico -dos moços já tipo recent~); ~ ~ 111.e!!:i anm_,,reiro, ~-, 

nerador, politi~g.;\ o''lnvrtistJí pevseveV 

ecol'dou o Bras'.l do seu so~o .secul~r; rante, resignado, imaginativo, poéta e , 

"f ªS, te~~5 • ,r:1.uit?., > qu~. , ~ea~,z~r,~ i ;u~.~ escritor , e ·tipos ' bastante acentuad .. ºs'. q'oc '!,,1,l/4 

que c~~st\uÍ,~ ,'. ,a1g,o .q~~ .~~:.1,Çl)a, ·, .l O ,n10 ,, 0 jagqpço ·c dos •se,tões nordestinbs 

- ,wtánto, , 'tohialhlos ,., ne'cess~no >conhe~e1:" da: Baia- d~ . Ce~·rá nômade e han<loIJi_ 

es origens,·de ,noli,,;o·J d,rát<lr; '.ê: llJ: '11ºi'isa ro _ por '.neçessidad~, fugindo . da sêca e~ 

n1entali<l.,ade .... r ,1"1,) ,"'" ,; ·C'l, I)i\ 1 :. 1 
... 1 . 1 ,~ ,,fi • , . · / • 'd Mº 

• , • ' - J - ' - • -1 da desolação, o Jeca ou capiau e • ,_ 

. !3-', a;,g•,1~w~o d:izet·m<YSHU'13io~~stt~'nL L'fut!,,!e s} Paulo, 't~kci,i':mior_/.sta · e es1·-(1i11,. 
_gc,ro" dom1c1_llad<! , CP,l t ',QJSªy ter,,~ JP_ ~: · rifuósb, ccontente de ,. sua :.S,Jtuação•,; q 1e 

duz mais , gue nós e,JA .,tOcl.j>~ s a~ , aJ,1 ,''• vivi'),' contemp\ando ,os 0s.eus céus, .·ç s 

<latles d·~ .. · ~~·~~-n>.. ~~:\r~Í eu t~~ni~+~ :.em: suas"' se;·ras- azues·. - . _
1 

~. ~ 

l>ora não · ·esteja ·acliüiahldó' ·ao • :hoslso ·l'. 
, · J _ No período coI-oniaZ 

ri<1or tropica1l, e .que 1a 1;nos,sà;'' capé.0iqa. · , •1 1 1 }.. fe·z' .: 
1 

V. 

"' · d ' · Nos' tempos ·coloniáis naaa se p tÃ/l 

de de ~r;ão é l!ind a nuüto inferi0,1: á ,os ra uniformizãr a personalidade do e·s:4 
europeus e _yankees . pil'ito nacional ou para orientar á CO- O Ú 

Há m...,tivos fÍmdamentaic nessa dife- letividade o caminho a seguir na sen- l,tM 

Tença 1le pod~r produti;o •. Xo entanto, da do · progl'esso e das atividades agri- 1 

não nos faltam elenlentos positivos Piª- colas, industriais, comerciais, politicas 1 
ra en;preendermos a nstruçiio . do e soci'ais. Foi um pe1'iodo te lutas sus- ? 

maior Estado-democrático que dev:ei'á citadas pelo ódio, - pêla , ambição. F-0i 

ser .o Brasil. unr per-ioc1o de -guerúlhas entre indios 1 

o nosso povo, formado da fusão de e portugúeses, entre mamelu•cos e in­

tres elinias •dirorentes em tod,s os- seu~ v:as.ores, ent;:e n,eg1:os _e _ brancos. Apre­

carateres fJ..sicos e p3icólógicos,: origen1 sentar essas lutas como argamassado!·a 

política e religiosa, - .costumes, lingua, do espírito nf.cional é um êrro. \ 

raça; despidas fies.se · espírito evoltitiiio, Os indios e 05 mamelucos aliavam-le 

.tão ·caratei~is1icos ein outras, !llão con.:. aos portugueses, ·contra outros , eur?- Á..,t.. 

.,s-eguiu ainda alcançar uma civilizac;:ã':' peus, apenHs; por mercenarismo; Basta 

superior. citar a , alianç-a con1 franc-eses· no R~o 

'A di'fercnça c1·0 g:·au de progresso en. de Janeiro ,e ·,com espanhois , ao· Sul. qs 

1re o · Brasil e oulro.s pai ses c1a mesma negros combatiam oorigados porqúe 

.J<lade e. condições natnraes, é graúde , eram escravos., O aborigene trocava ps 

Mas, es~ou certo que êsse descc1uilibri9 seus servh;.os de gtlf!rra- p·or,, armas, fel--

. desapar e,cerã, quatido rião nos faHa1· ramenta's, \quinquilharias, etc. As. p'Op\1-

.: educação, 01' ientaç1io', politica unifo;mf .J.ações · do · Norte combateram os holm?- 1 

., democrata, e a instrução e , " profiJa, dc,ses estimulados pelos pad.-es, . que t~-

, .. ,;x.ia fôrem ·esclarecidas por todos os miam a invasão do protestantismo, ·de-
.i 

rJncões do Brasil. 

O podugu.és» o indio e o negro comQ 

, P-lemento rac-ial 

Os primeiros -euro;1eus : Q'ue contrjbu:i_ 

ram para -formação do poyo h.rasileiro 

vido ã d enegação ela liberdade re!igi os'a 

,Dão -v.inhan1 ao ·Brasil edificar 

imposta pelo~ sucessores de Nassau ,'.e 

nfio porque suas ter1·as .estavam sob ~o~ 
dominio bataYo. Isso pouco lhes int~­

ressavam . Dominador, o português ta1~.-r 

bém o era e menos h ·,bi! em suas aq­

ministrações do que o holandês. 'Ün~ 
uma · 

encontrar o nacionalismo - que os ltis.-l 

Dova pã.tria corno aconteceu con1 ou .. 

tras ge ntes ·Coloni,zadcras, , vinham · em .toriadores teimam em afirmar? ' 

.busca .. J:e a,·,entu.ras e viquezas. 

O porluguês, o nosso primeiro colonl~ 

2:ado •·, coionizador ··- é paradoxo,-.....·- porqtlé 

,o lus i tano de então, não vinha colon~ -

a.ar; como agricultor, comerciante .ou in_ 

~ustrial ; , os seus lrabolhos. dessa .o.rde1'n 

eran1 acitlentais, 1neio \ -e não fins. ~âó 

-vinham trazer ao nosso indjo ~ a sua d.:. 
-vilizaçâo . .'\.pe:ias, os jesuítas, nlinistrazh 

e · ê:,tes algu1na iestruçào e conhechnen·_ 

ios profissionais. 

O fim dêsses aYentureiros era n1 ine­

rar, ficar rico, conquistar u1n titulo 

nobre e voltar pa~a Portugal . Foi essa 

. ;men.taliJade egoísta, sem finalidades, 

,que iniciou a íorn1ação da alma de nos_ 

-sa raça. 

. Em. }finas Gerais . a · Guerra·" d'OS Eni. · 

boabas foi apenas uma explosão de em_ 

bição i11spirada pêla idéia de cleJes~ 

das minas .de ouro ameaçadas de s~reri~ 

lomad,:; p.elos emboabas. ' A própria inl. 
stu·r,eição de 1i20 em • Vila Rica, che'­

fiada por ' Felipe dos Santos e Pascod,?{,J 

da Silva Guin1aràes, não apresenta nb 1 

~e.u espir.ito e motivos um IDO'\:'iment~t/4 

nacionalista. \ ' 

A ausência dos m.eio1 de con1uni.'.::·:t­

ção, a extensão territorid, a í,:,')~grnfi t &i 

elo te,;ritório brasileiro impediam . a ,ge , 

neraliza~ão da idéia da pátria , 1mrn:i ! 
.\penas, existjan1 reg1onalisn1os inflncn_,v 

dados pê las circunstancias lor l'!=:. 

Do ultimo quartel do século ~y1;11r. 

No te1npo das capitanias hereditárjas~ para cá, fo i i que, no BrasH, a idl~!a d,c 

apenas notam-se .. ois espi.ritos progres: pàtda come~ou a ,suTgir, preg:1das pê_~ 

s ,stas: :'.'tla , tim Afonso de Sousa, em s.1 ,,) 
.( s primeiros brasileiros· diploniad,Js e1 \ 

Paulo e Duarte Coelho Pei·eira, em Per .. i:.1 -rtruidns. ... n'as escolas~ oa .... Et1rt1pa ; . · A 

·, e1ambuco. i Conjuração :'.'tlineira de l,89, foi , a pri­

Quando não era111 aventurc:ros, eran1 me_ira nJanifestação do sentime:1t 'J · Il;J_ 

clegredados que so aportaYam em nos_ cioJ111l. E' glól'ia da terra de ,It.rns. 

_,._ _ _,,,ru....:w:1:.ll~,..&.!.!.!lnJ.t!Ji n:!.JUW:\ª !ln~ o!__:a~qqu!llJi,:..,;a!..,.!:P~r::!á;!.t1:.;' ·:.t _ :s::o_ ""º-º~ "'-"'""' 



1 ,J. .J ·s...rwctos.~ nas escolas da ..... Eu.rtlpa. A Quando não eran1 aventurc:ros, ~ eran1 ,degredados que •• _aportavam em nos_ aas terras, continuando aqui, a práti­ca da desordem, do cr•me, com mais li. .berdade, .porquanto, fa!lavam le-is e au_ toridadts para ihcs ~eprimir a P-rática . ,do delito. E nessa escola · se introduzia o sel,·icola :ude e s~mples, que se cor-- aNWPia..4:ew feci-JJdede. . 
· O incüo dotado de aith,~z e indepen. dência, acostumado á liberdade não se ·•ujeitando ao autotitarismo e á éscrn. -vidào in1postas Pelos lusitanos, se re­•voltava. Assim, estabelecendo uma des. <>rd.em constante e um espírito · de vin. gança, de ldfo ql'e influia no sub-étni. ~o luso-indigena ou mam-e:uco em for_ mação. 

Conju,:ação :Mineira de .li89, foi , a pri­mejra n1anifestação do sentime:iv:> n;:i_ ciorral. E' glória da terra de 11!.,as. 
Em 1808, com · a chegada de d. João 

~ 
VJ, a idéia da pátria come çou a se corporificar. A noticia da ch"g.-Ja d•~ el-rei levada e1nbora lentam~ ... , ~~. a 10-dos os :rincões do Pais, form JU ,~n1 e.: ­pirito de •respeito e oiledi:lncia a,i ..t.i do Brasil. EstaYa estabelecl<lo o rem l e todos deviam obedecer ,,o ,·ei. T'l<lt,s pensavam em el-rei. Ainda são comurs e conhecidas de todos n )3 var.a~ can­tigas populares datadas ue 1809. c,,m estrofes mais ou mei,os: ·o r!i já chc. gou, vamos todos festeja r ... " "El-l:léi yem n'os visitar- ·yamos todJs cantar .. • '1

• etc . 

E, . ta!yez, se não fôra .essa i<l i-! a de rei, o . Brasil estaria hoje divid ' do · c·m várias nações, con10 aconcecea e >Dl a colônia espanhola da Am~·rica, cu ia nri­gem histórica se as,;emelha grandemente á nossa formação nacional. 
Outi-a ' .explosão revolucionát'in inte. ressante na história pátria é a revo'u­ção pernambucana de 1817. Não tem um caráter na.oional, mas deixa ~e en­trever ,:m seus motivos o espi:Jt., d.r. mocr itico da nacionalidade que se çvl-

Desanimado da persegu1çao do abori. gene rebeld,. e a ltivo, o pottuguês resol. v.eu atraYcssar o Atlantico e. nos seus l:Jed!ondos naYios negreiros, trazer o . .afr!cano, para seu escra,·o . . Submisso~ QóCil e afe-tiYo, o negro veiu co·ntribuir com as seus valores étnicos po~itivos e nega ti vos na formação da nacionalidade fiU.e se caldeava num.a ex.tensão -O.e ,n1ais oe S milhões e meio de quilómetros .,qnat:rados, sob a inflciência de várias latitudes e 'tltiludes, for,r ando ele not·te ., .su., de leste a oéste, tipos diferentes em constit:1:ção fisica e psicológica. ele ava. Enquanto .a Guerra dos lias cate~ 
0 

mostra o sentimento "liberal que mais tarde se e·spalhou por: · todo o Brasil·. 

Essa fusão . re cebeu do lusitano: BUtorilarismo e . a OU Sadia; do , incli.O ! a •i,guerridade, a ·leald:::Je, a inclepenclên. c.;a; do negro: a inativid-ade,., a, doc.Uida­de e a superstição ; formando ,mais ·tar<le . o . gaucllo a!tivp, veloz, cavaieir~ .e .:avalheiro, o pau:ista bançleirante , e ~rt2-rii~tct. d.P5bra,· ::1rf 0r do -s; ~ertôe~ ~ ln 

Em 1822, o Brasil,. de reino . consti.tui­do passa a ser . impér.io . e . a idéla de ,imperador, ·Como a ,de rei, faten~t!icori mais ainda a nacionalidade. b~a,t!eira , 


